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Sinopse 
Os autores executam trabalho bacteriológico, visando a pesquisa de portadores de Saimonelia 
entre bovinos, aparentemente hígidos. O material utilizado é a bule e os bovinos que a fornecem, 
animais enviados ao Matadouro de Santa Cruz (Rio de janeiro, Guanabara, Brasil) para o abate. 
Os animais que se mostraram portadores da Sai nonella oranienburg foram zebuínos machos de 
quatro anos presumíveis, procedentes de Minas Gerais (Governador Valadares) e de São Paulo (Araçatuba). Os responsáveis pela publicação, inlicam a técnica que utilizam em seu estudo, 
abrangendo coleta do material (vesícula biliar), isolamento, identificação e tipagem. Informam 
sôbre a origem dos sôros que usaram, mostram a importância do registro no campo da epidemia-
logia, a sua possível significação prática (diagnóstico e tratamento preventivo) e cuidam da biblio-
grafia relativa à 5. oranienburg, apresentando resumo de algumas importantes publicações que lhe 
dizem respeito. 
INTROD IJÇÃO 
A literatura sôbre a Sabnoneila oranienhurg revela, 
dentre outros, os trabalhos que, a seguir assinalare-
mos, procurando pôr em evidência os seus respectivos 
autores e a fonte infecciosa que permitiu o isolamento 
dessa enterobactéria. Assim, citaremos Kauffmann 
(1930): fezes de criança aparentemente sadia (pri-
meiro isolamento e reconhecimento do "tipo"). Pos-
teriormente recebe de Clauberg (Kauffman 1930) 
três amostras da mesma salmonela, isoladas de casos 
de enterite em crianças. Rimpau e Steinert (1930): 
fezes de Ilotno sapiens (portadora, um caso, e gas-
trenterite aguda, um caso). Boecker e Silberstein 
(1932): forno sapien& Edwards (1936): fígado de 
codorniz (cultura isolada pelo Dr. Robert Graham) e 
primeiro registro da ocorrência da Saimonella em 
aprêço em animais. Schiff e Strauss (1939): Ilomo ca-
piens. Bornstein et ai. (1941): infecçóes em ilomo 
sapiens. Mallmann ei ai. (1942): contei'ido intestinal 
de pintos. Edward e Bruner (1943): homem e aves 
domésticas. Galton e Quan (1943): fezes diarréicas de 
mulher. Felsenfeld e Young (1944): Homo sapiens 
(doente e portador). Varela e Zozaya (1944): bovi-
nos normais. Seligmann e Hertz (1944): forno saplens 
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(gastrenterite e outros estados mórbidos). Rubenstein 
ei ai. (1944): Horno .sapiens (portadores). Levine et 
ai. (1043): porco doméstico (doente e possível porta-
dor). J(essel et ai. (1945): homem (1'). Hajna e 
Persy (1945): forno sapiens (1'). Seigmariri et ai. 
(1946): forno sapiens (fezes, urina, sangue, pus e 
miscelânea). Peluffo et a. (1948): diarréia em cri-
anças. Monteiro Filho (1948): Ilorno sapiens (hemos 
cultura, bile, pus de abscesso e escarro). Brit. Med, 
Res. Counc. (1947): toxi-i ifccção alimentar. Bruner 
e Joyce (1947): sêres humanos (gastrenterite, porta-
dor, febre entérica). Solowey ci ai. (1947): ôvo desi-
dratado. Ilenderson (1947): Ilomo sapiens (gastren-
terite, 5 casos, e portadores, 3 casos). Edwards ei 
ai. (1048): peru, galinha, pombo, faisão, codorniz, 
cão, gato, suíno, ôvo, ôvo em pó, salada de carne de 
vitela, sorvete e Ilomo sapien.s. Galton ei ai. (1948): 
fezes diarréicas e abscesso anal de chimpanzés. Wolff 
et ai. (1048): cão doméstico. Buxton (1048): Galius 
domesticus. PerelLi-Minettie et ai. (1048): surtos in-
fecciosos em aves domésticas. l3uxton e Field (1949): 
aves domésticas. Bruner e Moran (1049): boi, porco, 
cão e gato. Hinshaw (1049): homem e animais. Gal-
ton et ai. (1950): cão doméstico (fezes). Saphra 
(1050): Ilomo sapiene (infecçóes fatais). Nordberg 
e Ekstam (1950): Calius domesticus. Watt e De 
Capito (1050): galinha, pato, cão, gato e Jorna sa-
pien.s. Amaral et ai. (1950): fezes de criança. Perez 
et ai. (1950): gânglios mesentéricos de eqüinos. Me-
ridian (1051): cão doméstico. Saphra e Marques 
(1952): homem (casos fatais e portadores). um- 
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mermann et ai. (1952): Haino sapiens. Galton et ai. 
(1952): cão doméstico (fezes). Mackel et ai. (1952): 
fezes de cão doméstico. Varela e Olarte (1952): boi 
e porco doméstico. Stucker et ai. (1952): cão do-. 
méstico (caso de infecção simultânea). Bynoe et ai. 
(1953): homem, galináceo e ôvo. Seeliger (1953): 
Ilomo .sapiens. Calton et ai. (1954): 1>orco doméstico 
(fezes e carcaças eontaminadas houve também isola-
nento de material coletado no curral de espera, no 
ambiente do matadouro e na • máquina depilatória). 
Cope et ai. (1955): iguanídeo (Iguana), 'agarto e 
serpente (Boa constrictor). .Erwin (1955): produtos 
alimentares para aves. Byrne et ai. (1955): ôvo em 
pó. Rindge e Bruneli (1955): Surto de toxi-infecção 
alimentar. Galton et ai. (1955): galinhas doentes e 
locais de preparo de aves para o consumo. Exuner 
(1956): peru, pinto e galinha de Angola. Fulton et 
ai. (1958): carnívoro doméstico (cão ou gato ou am-
bos? ) - Sutmiiller e ICampelmacher (1957): bovino, 
ovino, caprino, porcino, canino, felino e Hoino sa-
piens. Darrasse et aI. (1957): Iloino sapiens (he-
mocultura). Mueller (1957): sub-produto (farinha) 
de origem animal. Szanton (1957): crianças doen-
tes e adultos portadores. Buxton (1957): boi, cão, 
gato, galinha, peru, faisão, pombo e codorniz. Bool 
e Kampelmacher (1958): awari (Dtdelphls marsu pia-
lis ou Caluromys philander). Hauge e Bovre (1958) 
concentrados protéicos de origem vegetal. Moran 
(1959): galinha, cão, farinha de peixe e subproduto 
de origem animaL Watkins et ai. (1959): peru e 
produto alimentar para aves. Heather e Nobles 
(1960): alimento para cães. Zwart (1960): Coluber 
viridiflavus (órgãos internos). Moran (1960): peru, 
galinha, cavalo, gato, aparas de carne e ossos (ingre-
dientes para alimento de aves). Weidlich e Niederelie' 
(1981): infecção latente em Callus domesticus. Mo 
ran (1981): bovino, restos (aparas) de carne e ossos, 
e tancagem. Karlson et ai. (1968): salmonelose em 
animal. Iloag et ai. (1964): fezes de camundongo. 
Zaje-Satier e Brglez (1964): Ilomo sapiens (isola-
mentos sucessivos, de 1955 a 1963). Grau et ai. 
(1985): material de ]iunen de bovinos. Castagnoli 
e Tiecco (1965): ave doméstica. Smit (1965): infec-
ção em ave cativa. Tiecco (1965): gânglio inesen-
térico de porco doméstico. Nowotny (1966): carne 
de cavalo, importada em estado congelado. Caroli et 
ai. (1966): fezes normais e diarréicas, de crianças. 
Bruner (1987): peru, pinto, galinha de Angola, bo-
vino e cavalo. Ager et ai. (1967): clara de óvo, Snoy-
enbos et ai. (1987): produto alimentar (de origem 
animal) para aves. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Trabalhamos com bile bovina, aparentemente sem 
alteração, quanto à sua côr e aspecto, obtida de vesi-
culas coletadas no matadouro de Santa Cruz (Rio de 
Janeiro, Estado da Guanabara, Brasil) e transpor-
tadas para os laboratórios da Escola de Veterinária 
(Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 
Ministério da Educação e Cultura) de acôrdo com 
a técnica exposta em trabalho anterior (Xavier & 
Campêlo 1988). Animais fornecedores das vesículas: 
zebuínos, dllnidsmente normais, com aproximadamen-
te quatro anos de idade, procedentes, dois dôles, da 
cidade de Governador Valadares (Estado de Minas 
Gerais) e, um terceiro, da cidade de Araçatuba (Es-
tado de São • Paulo), enviados ao Matadouro para 
abate. Dc cada um dos bovinos citados, foi isolada 
uma cepa da Saimonelia em aprêço. Técnica: semea-
dura da hule em meio de enriquecimento (tetratio-
nato de Muelier, mod. Kauffmann) seguida de plan-
tio de pequena gôta do crescimento verificado após 
dois dias de incubação conveniente, em meio 
de agar-verde-brilhante (Difeo 1953), utilizando-se 
duas placas. As colónias, surgidas no dia seguinte, 
após estágio em estufa (87 0C), tinham o aspecto de 
não fermentadoras dos carboidratos integrantes do 
meio. Quatro dessas colónias, colhidas duas de cada 
placa, foram. suspensas em água fisiológica e repla-
queadas. (duas placas) para re-isolamento, no meio 
seletivo. Resultado (após incubação adequada): co-
lônias não fermentadoras dos "açiicares" presentes, 
com o mesmo aspecto das que vegetaram nos pIa-
queamcritos iniciais, De cada uma das placas, retira-
mos duas colónias que foram plantadas em agar-sim-
pIes, dando origem a quatro culturas, após Incubação. 
Semente: dos i't!timos crescimentos foram levadas para 
tubos de• Kliger Iron Agar (Difco, 1953) acrescido 
de .1% de sucrose e colocados em estufa (37C). 
No dia imediato êsses tubos Tevelaram vegetações, 
compatíveis, pelo, aspecto e propriedades, com as que 
normalmente apresentam, os representantes do góne-
ro Sabnonella. Retom'amosas culturas em agar-simples 
e preparamos suspenses em água fislológica que 
foram misturadas, nas proporções aconselháveis, aos 
seguintes sôros: polivalente (simplificado) . e os rela-
tivos as. grupos A, B, , C1, C. e fator somático , 7. 
Tôdas, ss suspensões.. antigénicas foram aglutinadas 
pelo sóro polivalente, pelo dito 6, 7 e pelo fator 7. 
Antigénios alcoólicos mortos (White 1926; Edwards 
& Ewing 1951, 1955, 1962) confirmaram osresul-
tados obtidos comj as suspensões vivas. Por economia 
de material e tempo, . dianté dos resultados já assina-
lados, continuamos a identificação e tipagem com 
apenas duas culturas. Além das características mor- 
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fo-tintoriais e das propriedades culturais e bioquí-
micas, determinou-se a motilidade mediante passa-
gem em meio semi-sólido (Edwarda 1962), apro-
veitando-se estas vegetações para o preparo de anti-
gênicos flagelares que foram plenamente aglutinados 
pela ação do sôro m, t. Tôdas as provas bacterioló-
gicas e sorológicas referentes ao presente trabalho fo-
ram realizadas nos moldes adotados em publicação 
anterior (Xavier & Campôlo 19(38), baseados 1 nos 
paradigmas de: Kauffmann (1941, 1951, 1954, 1066), 
Galton et a. (1950) e Edwards e Ewing (1951, 
1955, 1962). Os sóros utilizados são da lavra do Prof. 
P. R. Edwards (Communicable Disease Center, Atlan-
ta, Ca. U.S.A.) e da nossa elaboração, com culturas 
e métodos de Edwards e Ewing (1962). 
RESULTADO 
Segundo o esquema de• White e 1(auffmann, 
(Kauffmann 1966) as culturas examinadas puderam 
ser consideradas idénticas à SalmoneUa oranlenburg 
que apresenta a seguinte composição antigênica: tf, 
7: m, t:-, pertencente ao grupo Q. 
 
COMENTÁRIO 
Neste capítulo, dois aspectos do trabalho devem 
ser salientados, dando-lhe a significação que possa 
representar. Um é o epidemiológico, revelando mais 
uma fonte infecciosa da Salmondle oranlenhurg, o 
outro - que depende de pesquisa em larga escala - 
é o que diz respeito à utilização da Salmonella em 
aprêço, na obtenção de antignios para diagnóstico e 
bacterinas para vacinação. 
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Salmoneila oranienburg AND S. typhimurium 1N BILE OF APPAEENTLY IIEALTHY 
CATTLE (Boa taurur) 
Abstract 
This article deals with bacteriological studies aiming at identifying Samonella carriers among aparentIy 
normal bovines. The authors exarnined the bile from four year old males from Governador Valadares in 
Minas Cerais, and Araçatuba in São Paulo. Samples were eollected at the Santa Cruz slaughter house in Rio 
de Janeiro, Brazil. Procedures are given for collectirig the apecirnen (gali bladder), and isolating, iden-
tifying and typeing the Salmonella oranienburg (three strains) and S. typhimuriusn (one strain, see Adden-
dum) studied. These procedures (including the use of enrichrnent and selective media, biochemical and 
serologia testa) are, ou tlie whole, those adopted and advocated 1»'  Kauffmann (1941, 1951, 1934, 1066), Galton et ai. (1950) and Edwards and Ewing (1951, 1955, 1962). The serologic testa were carried out with 
sera from Edwards (Cornmunicable Disease Center, Atlanta, Ga., U.S.A.) and single d'O" 7 serum (for 
aiding S. orcznienburg identification) prepared at the Escola Nacional de Veterinária (Universidade Fede-
ral Rural do Rio de Janeiro, Ministério cIa Educação e Cultura, Brasil). Standard cultures were kindly pro-
vicled by Edwards, The authors discuss the importance of their findings lis the epidemiological íield, and 
the possible significance of it in the area of serologia diagnosis and preventive treatment. Several valuable 
contributions from specialized literature on S. oi'anienburg, are reviewed emphasizing names, year of publica-
tion and the source oE infection. References on S. typhftnuriunl are given too (see Addendum). 
ADDENDUM 
Saimoneila typhimurium (Loeffler, 1892) Casteliani and Chalmers, 1919; Sairnoneila 
Subcornrnitee, 1934 
This was another type we found out in bovine bile. The aniniI correlateci witli this finding 
was a male bovine, about four years old, sent to the ahattoir to be s!aughterecl. Like the ones 
infected with the S. oranienburo reported in the present article, this bovine carne from Minas 
Gerais State, Governador Valacl'ares city, belonged to the sarne race but we could not get informa-
tion about their living, at the sarno farm. It was clinically healthy. The coliection of the spe-
cimen (gali bladder), the isolation and identification procedures were, generally apeaking and 
mutati.i' mutandis, the sarne used to recognize the S. oranienburg strains. Morphological, staining, 
cultural, bio-chemical and serologic characteristi cs were properly determined, as well as the oc-
currence of motility. As to the "O" sera used in typing, they were: polivalent; 1, 4, 5, 12 and single 
factors: 4 and 5, The "II" sera were: single factors and 2 for phases one and two, respectively. 
We used live and heated alcoholic "O" antiga.ns and fornsolized "11" antigens, and the antigenic 
formula was ascertained as: 1, 4, 5, 12: i: 1, 2. 
Beadng in mmd that S. typhimurium bibliography, even that confined to tia occurrence in cattle 
and their products, is a truly plethoric one, we have decided not to report individual references 
on the species. \Ve have felt that it would be ve ry harci to select satisfactorily the most outstand-
ing individual publications on this Salmonella. To give an idea upon the world-wide distribution 
and the huge range of hosts for S. typhimurium, we hav made up our minds tu direct the reader 
tu the foliowing textbooks and monographs: llormaeche et ai. (1936); Henning (1939); Hennin (1939a); Kauffrnann (1941); Wjlson and Miles (1947); Edwards et a. (1948); Breed et el.  (1948); Dack (1956); 13u,iton (1937); Dolman (1957). 
The cosmopolitan occurrence of S. ttjphimurium is exemplified by Dolman (1057) in bis article 
entitled "The Epiderniology of Meat Borne Diseases" in which ho reproduces the following verses, 
originally published in Lancet: 
"An infection lo beavers was transmitted to retrievers, 
And carelessly contracted by a vet, 
While the organism inlected in a toad in Timbuktu, 
Was recovered from a tadpole in Tibet". 
It goes without saying that the above quatrain is an extrapolition, however it is undeniable the 
funny and witty tia author worked out to inform people about the widespread dissemination of 
the described Salmonella type. 
S. typhímuriunx has previously been isolated from bovine (Field 1949) and bubaline (Abdel-. 
Hafiz 1966) bile, 
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